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O da direita.—Eu nâo faço questão de foro, acceito tanto o civil como d militar. A senhora., nesta questão de foro <*• que deve tirar
c corpo fora...

— O da esquerda."—E' isso. Uma moça tão bonita, com tão bons foros, mettida entre o capello e o bonet, entre a toga e a farda., en-
tre a penna e a espada. E' pena, porque pôde levar unia espetadellal

â^a. 
%g&et%Viâfb OBJ A CSBfl RTIS^rf^ Legitimo moderno nunel elec rico americano, notável descoberta do Dr. KLONFLER onico e

%J? íir%J W \J tSkTÇ#%2&ii»»al&iíí[ *3b^ verdadeiro aimel que cura to Ias ns moléstias nervosis e quj mnior credito tem conquistado
cm toda a parte- do MUNDO. Preço: um 2$ooo acompanhando 10 brindes, sendo pelo correio 2$5Òo. Afim de impedir a propaga ida de ousados aventureiros, que se
dizem agentes de tão extraordinária e magnífica descoberta, previrte-se que o único representante do Dr. FLONFL.ER no Brasil, e qu^ p or isso vende os seus le-
gítimos anneis eleetricos, o o Sr, João Apóstolo, a quem devem ser endereçados todos os pedidos. Deposito ã pra<;^ Tiradentes n. 5 (sobrado). O único na
America do Sul que possue os verdadeiros anneis electricos americanos do Dr. FLONFLEll.
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ASSIGNATURAS

__no..,. 12$000|0____S.. 1Í00O
PAO_M_OTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica annuiilmonte cercade 5.000
gravuras.

Os orietnaes enviados á reduCÇiio não
sc-rão restltuidos, ainda que não sejam
publicados.

Disse o que seutlfl, outro interesse
não me moveu a isto.sluão fazer justiça
a quem a merece.

O Rio A» í um jornal dc troça, ma.
tem o direito de falar a serio qu.ndo
Iheaprouvcr; por isso, ahi fiou a nossa
homenagem que deve ter muito mais
valor do que a dos engrossadores e po-
dintes dc empregos e de dinheiro.

Nem slquer fnho a honra de ser
conhecido; sou um simples João Niu

guem, o que nao tt_h.be de SS, EEx.
mandarem-me a preta dos pasteis.

Tenho dito.
OVFBXAXO C_.NK__IUV_.

- KO PRuXlMO NUMERO
A nossa opinião
,S^!l8S_ o honrado jornalista Ed-
IÍ_N mundo Bittencourt, no seupo-
£_£__] pular Co reio lia Manha de

_ído corrtnte, que o governo do Sr.
Campos Salics não foi peior do que o tio
benemérito Sr Rodrigues Alves.

Peço perdão ao illustre j rnalista a
quem muito aprecio.

Em matéria de perseguição á im-
prensa o governo do Dr. Campos Salles
foi terrível pelo menos para o nosso jor-
nalzinho j cincj ou seis vezes mandou
apprehender a edição do Rio Nu por
que—diziam os sabos auxiliares de
S. Ex.— e* um jornal muito livre e por-
nographioo e attentatorio da moral e
outras coisas mais. E tudo isto porque'.'
-Porque o Rh Nit punha a calva a mos-
tra de certos rufiões da imprensa ver-
dadeiros cafteas e de algumas autari-
dades iuim_r..es que viviam em troça
com merelr zes que levadas pelo terror
de serem pie.ns e rtc ilhidasao xadrez,
dar'am-1! es oque elles pediam e a tudo
se suj"i:av:.ip.. E eram estes que oha-
mavam o Rio A.'i de immoral! Tem
graça, não tem?

O Rio Nu teve um consolo e b_m
grande: é que S Ex o Dr. En.as G.il-
vão comprehèndêu i,indaa tempo que
estava sondo illuâido por auxiliares
vingativos _ E.z-nos justiça, nunca
mais uos perseguindo.

O Di-. Cardoso d_ Castro tem sido
lambem procurado por despeitados e
invejoso, que vão pedir lhe que mande
apprehender, que mande suspender a
publicação d- Rio N» e houve até um
bosta que pediu a S. Ex, o omp.sle-
lamento do nosso modesto jornal.

S. E.x.,po_á_i_, que _, além dechefe de
Policia exemplar,um magistrado digno,
cujo caracter superior ninguém pôde pôr
em duvida, tem tratado a estes bandidos
como elles merecem e com o seu raro
tino perspicaz, obsetvador dos homens
_ das coisus, tem lido a nosso jornal e
n Üo en con t ra n d o n a d a de < in m o ral
como se apregoa, S. Ex até hoj_ nem
siquer nos mandou procurar para a
mais pequena censura.

Não é so este faoto que revela o oara-
.cter digno do cidadão cheio de bondade;
outros factos de maior monta mos-
tram que 8. Ex. não tem rancor, n5o è
vingativo' e sobretudo _ tolerante e
bom. Isto vemos todos cs dias porque
S. Ex. . insultado miseravelmente e
para esses que o insultam, como para
toda agente, sú tem aüeuções e -benevo-
lencias.

No pessoa1 que o auxilia não se
vÊem, como noutros tempos,verdadeiros
sanguesugas das Inerctrizes nem desor-
deiros de theatros; encontram-se moços
dignos . na ai tara de seus cargos como

lüuaipauu,
, Tòurinho < todosGarço

quasi s.m exeepção.
Si.o Dr. Cardoso de Casfiri fosse vin-

gativo e fosse daquelles que se deixam
levar pela intriga vil e baisra, coltadi-
nhos de nós, á'0 Rio Nu\ .'íá-Unhamos
até sido fuzilados para .averiy.nçõa».

Precisávamos dizer isto, unhamos
necessidade de desabafar, e esse nosso
modo de pensar e dizer _ sincero, não
pode ser levado í conta de engrossa-
mento, porque nada quereremos do Dr.
-Cardoso do Ostro sinão que S. Ex.

' (Continue a prestar a estepaiz os servi-

ços de bom patriota que é.

A cançoneta para meninas somi-virgens

O gosto que aquillo tem.
Fabricada |>or

ALIiUOUHl.QXJE li

LotoKia. B.jisranja -

_x„»cç8es diárias -S 3 horas da taide.
Oonespcndencle. a Companhia Niolo-

na! Lotórir.3 do« Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 7.0*?-

Cinema tographo
0 CAVAIGNAC DO HER0DES

Começo por dizer-lhes que este He-
rodes

K_o tem o menor grão de parentesco
Com esse herói da Bíblia, lieróe bur-

lesco,
A que o povo chamava, esfela-b.des.
Antes é um pacato e socegado
Vendedor de armarinho & comu.iss.io,
E que com gosto e com disposição.
Tendo sempre um pecúlio posto ao

lado,
Resolveu acabar com a quizilia
Da triste solitiio do celibato :
For isso quiz fazer uma família,
E foi da idéa á execuç-ío do facto.
Ora, este meu H.rodes, que usa frak
35 é nervoso no andar, sempre aos

pulinhos,
iv; ra dono de um grande cavaignac
Que lhe sujava sempre os collariuhos.
Tl_o aparado sempre com primor,
A dar lhe um ?.r altivo c seduetor,
Que era pr'as damas um feros, feitiço
È muito parecia ser postiço I

Um dia, ao passar á Lapa,
A olhar para as janella.,
Viu a dons ella mais guapa
D'enti'e todas as donzellas.
Piscar-lhe um olho, o. dois'olhos
Foi obra d'um eú minuto.
E eis Herodes nos escolhos
D'u-1 amor feroz e astuto
Que a outro qualquer mortal
Havia de pôr na espinha
E fazer-lhe muito mal.
Mas este Herodes nSo tinha
O corpo de outro qualquer.""-
Não 6 raro que aconteça.
Ao vermos boa mulher,
Baixarmos logo a cabeça :
Mas Herodes, ao contrario I
Era dos mais sensuaes :
E, caso extraordinário,
Levantava-a ainda mais .

Pois foi feliz nas suas olhadcllas :
Cahiu logo no goto da pequena.
Foi pr'a casa, escreveu-lhe em prosa

amena
Phrascs de amor, batidas e singelas...
Respondeu-lhe a pequena sem tar-

dança,
— Como qualquer bem pôde adivi-

nhar, —

Que lhe dava um bocado de espe-
rança,,,

Mas que elle havia de lhe declarar
Si aquelle cavaignac, aquelle enguiço,
Era delle, do Herodes, ou postiço !
Outro qualquer se desconcertaria,
Mas Herodes, sereno, inabalável,
Pouco tempo depois lhe respondia
Que o cavaignac immenso e admira-

vel

Oue era inveja de muitos com cer.za,
Êrn seu, natural, dc mais ninguém...
Natural como apropria natureza!
E mie o seu pai usava e a mil tam-

bem I
Com todo o dcscôco
E sem contrabando,
II _ro.de _ bacôco
Foi continuando.
E ao cabo dc mezes
Vencia a peleja
E sem mais revezes
CJin padre na igreja
Os abençoava,
E ao fim desejava
Que fossem felizes,
Tivessem saúde,
Usassem virtude,
Tivessem petizes...

Mas a noiva do Herodes, só por mal,
Emquanto ao pobre amigo namorava,
Volta e meia dizia, duvidava
Que fosse um cavaignac natural.

Ao fim de quinze dias de casado,
Herodes com enormes sacrifícios
Raspou o cavaignac! E sem indicios
Appareceu em casa àb-ftttalhado I
Entrou á meia noite orneis hora,
Com mil cautelas pr'a nSo acordar
A sua imp-icantissima senhora
Que resoninava om largo resomnarl
Sietteuse nos lcnçóes devagarinho
E logo adormeceu sem se mexer:
E foi sonhar com o cavaignaezinko
Por causado desgosto dc o perder 1
Mas do manha a esposa, ao acordar,
Dá com a cara raspada do basbaque
E logo lhe começa a perguntar :

Onde puzeste, amor, o cavaignac ?
Herodes encafifa com a piada
Ejulgantlo a pergunta caçoada,
Responde muito triste e encolhido :
—Onde puz? Onde puz ? Foi num

barbeiro I
Mas diz aquillo cm tom üe fraldi-

queiro 
'

E elia entío: —N&O me mintas, deixa
d'isso 1

Aquelle cavaignac era postiço !
Andaste por alli com as mulheres
E esqueceste depois, vindo p'ra casa,
De o botar no logar.., sim, de o tra-

zeres!
Mas descobri-te o jogo, vi-te a vasa!
E agora com socegd não te deixo
Emquanto nio voltar ahi p'ra o

queixo
O teu lindo e valente cavaignac
Que te dava um realce e um destaque
Que muita gente havia de invejar I
Quero vel-o outravez no seu logar!
Tu nüo o tens ahi'! Eoste guardal-o ?
Pois emquanto o nSto pSes, eu não te

falo!
Ia o Herodes p'ra se desculpar
D'aquella triste idea do diacho,
E ella chispando fogo no olhar
Metteu-se toda p'lo lençol a naixo...
Mas logo deu um grito alegremente :

Ciestá! Victoria 1 achei-o final-
mente !

¦Stava guardado e_J.em!_ 'Stava

guardado!
Está aqui ! está aqui ! está aqui! Ate"

que cm fim |
O nosso Herodes bufa atrapalhado
Coma grande dor com que a mulher

o móe
Esbraveja a valer e grita assim:

. Larga, mulher I NSo puxes que me
dóe!

I.so ahi nunca foi barbada cara
Tu já n2o és mulher ! Tu ds arara!
O Herodes em berros colossaes,

.A mulher a puxar cada vez- mais....,
Este escândalo durava a noite inteira
E só tiveram fita tantos berreiros
Quando ouviram na porta, a cozi-

nheira
Dizer que n'essc instante de carreira
Parava ã porta o corpo de bombeiros!

ALBUOUERriül. EI.

3T-1.33 ri a a. O onfiança
d.o ZBrazil

I_.lit om umi. ponta unloa w lAibri
oaConliança do llrazil, sita 4 rua dl
Oarlooa n. 83,

Nilo ha mortal que não urc hoje om
dia os mauniiko.. punhos, oollarlnhos
e todos ca artigos dc roupas brancas
que só aquella fabrica sabe conf.c
oíonar.

Muita gente tem ficado mordida du
inveja.

Pudera, o povo sú vui ni onda da
barateza I...

DINHEIRO ^ToS.,0*
esquina da rua Luiz de 0;.m5_s, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fur o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & C.

FUMEM os afamados charutos San-
tos Dumont. Deposito.' Inválidos, 53.

CASOSE COISAS
. O sr. Fulano de _.'..[

foi se queixar (í policia
de que desappareoeu sua
filha chamada Barcelo-
na».

(Xotioia dos jornaes)
Procurou o delegado
TJm pobre homem, contando
Que ha'dias csul cansado
De andar, doido, procurand.i
Sua filha, rapariga
Que por sigaal tem por nome
Baro.loHB.. Olhem qu" espiga!
O pobre pai se consome
E a policia, fr.moamente,
Nüo o pôde consolar.
Na verdade á de pasmar
O desplaute dessa gente!
O raptor e a raptada
Tinham viagem tratada
Não se sabe p'ra que zona.
Queira Deus não tenha silo
Para a Ilespanhaipois que então
•lá devo o tal maganãe
Ter entrado ein Barcelona.
Bo'negooio está perdido!

A coberta
D. Amonlaoa estava com uma fortis-

slma oonstipação. Apanhou-a ha quin-
ze dias passados.

Levantou se do leito e se encaminhou
pura fura do quarto, c como o vento so-

prava intensamente,ella recebeu aquelle
ar frio e agora está com as narinas de
molho.

Ella desconhece o annfxim:
«Fuja do ar enoanado como si fora o

diabo.»
Oerlo dia encontrei-a passelando o in-

daguei sobre o seu delluxo e qual a ver-
dadeira origem,

Ella contou-me:
E1 que quando eu me levantei da

cama não estava coberta, como de costa-
me, com a manta do meu marido.

--E porque não botou a manta tio
seu marido ? pergunto eu.

Esta f:lincçãu nüo ú minha. E'elle
que todas as noites, quando estou na
cama, bota em cima de mim a sua
manta, cobnudo-m.,..

Basileu.

THEATRO APOLLO
Todo o Kio de Janeiro,
Irritado e impaciente,
Voltando p'r'o c.o um murro,
Pergunta em g?a_de berreiro :
— Quando temos, finalmente,
N j Ap.llo os Beijos d_ Bukko?

marmotinha
a" siírie

I. R A N K-L I N

Typo—Peixe frito d'cscabeche.
Extravagância—Julgar-se mais ho-

nito que o JoHo Silva.
Idade—33' novo.
Divisa —«O feio também véveU
Vocação—-Para principiar,
Meio dc fiizVi-Uráo 3, do Apollo,

B. LONTRINtfA.

,. Vy.i- Í^SE
,___-,., ;Jã_2-a.-^__i-ij__J *̂^^^^^*
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BASTIDORES

|[ mquanTo o Cnliís prepara uma
Jlfasa/c X P T O, vai dando
ao publico um Tim tim de

primeira.
Nãa bn pcpat, mas ha papas de Iam-

ber os beiços
•4 Sabe-se lioje que a peça D. /ua-

ttita, traduzida em portuguez pelo snu-
doso Moreira Sampaio, é da Hvra do es-
oripíor-allemão Azevedcch Ivuitlnhoch.

Quanto mala *:e vcve mais eo aprendo.
•4- Devido a seu Incommodo do gar-

ganta, a nqtietriz C rmelita, do Apollo,
está fazendo uso do puxa puxa.

A recommendução do meaico é que
este esteja no ponto... de b Ia.

A doente tem se dado perfeitamente
bem cem o remédio.~í Realisou se ha dias o casamento
da actriz Pepa Delgado com um joven
paulista.

Como, porém, a noiva implicasse
i com os banhos, embora fossem de igre-

ja, o acto se realizou sem essa forma-
lidade.

Parabéns ao casal.
" * Embarcou para Portugal o Carlos

Leal.
Fui tão precipitada a sua viagem qu1

nem siquer poude despedirão de seis
amigos. Seria por oausa drs credores?
Cá te esperamos, seu aquelle

#¦ Sabe-se que a talentosa lillerata
Sophia Galini está ensinando a instru-
cção primaria a uma estrella cadente.

Esta, em paga, ensina lhe outras coi-
. nas.

V Mais uma pnra a arre nacional I
A' aquetriz Chica Brazíío acaba o

Conservatório do Amparo de oonfarir o
titulo de estrella, pelo seu trab.-.lho.

Todo o mundo no Rio tle Janeiro sa-
be que a aquetriz Chica trabalha bem
em todo o gênero.

E' mais um acto justo daquella santa
instituição.

A futura aquetriz Felismina re^ue-
reu o diploma do Conservatório d<; Am-
paro, allegando ter os mesmrs direitos
de sua collega Chica.

Dias Braga deu um tiro no Cá e Lá.
Também já era tempo
¦k Dizia ha dias a actriz C.rm.-n que

em noites de calor o que mais a conso-
Ia é o luar.

Não se poude saber si o disse irônica-
mente ou si de facto sentia o que dizia.

i No jardim do Apollo:
Qual a semelhança entre a Maria

Tavares e um cometa?
E' que ambos tem bella.. . cauda.

+ E' quasi certa a entrada para o
theatro de uma gentil demoisclle, ori-
unda de familia importante de Bota*
fogo,

E' o segundo passo a dar, p rque o
primeiro está dado.

S.Jcão Baptista p-epara se para
deslumbrar o publico c^-tholiüi que ,'r.'-
quenta o Recreio.

Delle se dizem coisas de ficar a gente
de bocea aberta. - ZéLackaia.

A.GUA JAPONEZA — De e í ( e 1 to
prorapto para amaoiar a pelle e dar ao
«bello » odr que se deseja. E' tonl-o.
extirpa a oaspa e fuz crescer o cabsile.
Rü* doi Andradas n. 50.

Explicações ao Sr. Jucá

S"r%)'STE senhor Jucá t um pirralho*í 
muito interessante, Quer saber de

„ _j tudo e ai ! de quem lhe ntio ex-

píique o que elle pergunte.
Vai jít ahi uma longuissima chora-

deira, um tremendo sapatoado capaz de
acordar o mortal mais somnolento e
ás vezes até arma cm malcriado e agora
o vereis a encher-nos de ponta-pís, de
cuspo; jogiWKS terra e chama-nos de
filhos de Zebedeu com uma sencerimo-
nia que a mira ja me provocou multas

ezes a vontade de laa puxar o ore-

lhame e que a senhora sua m- mã dos-
culpa h rir.

Ora polfl! e-te lindo menino foi
hontem com o suu pnpfi a passeio, e ao
passar no Passeio Publico aponta lnfau-
tllmente com o dedo para a esposa do
Dr. Ferrão quft anda do tambor á
fr nti\ para cada hora :

Papá, < ue tem aquella senhora?
-Sei lii...

Sabe sim, diga! M rdeu lhe ai-
gum mosquito ?

E' isso. Mordeu lhe uma porçüo
de mos-quilos ! Por isso a barriga lhe
inchou assim !

Que dor que cila havia de aenllr
quando os m squitos todos lhe mettes-
sem o ferrão...

E o pai a sorrir com-igo :
Talvez sentisse mais quando o

ferrão se arvorou em mosquito, .
Aijiu^UEuQrE n.

ALLIUM SATIVUM-De ,T. Ooelbo
Barbosa & 0., rua dos Ourives n. 80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmaoias do Brasil, tomando
sela gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar se, 6 um
trrande microbioida, mata ¦¦) micróbio da
lnfluenza de um a tr^s d as e cura tod&s
as moléstias que tOm por oausa um res-
frlnmento—O legitimo tem um ooelho
pintido.

Elle.— Para estar jun-
to de ti, eu era oapaz

deãltióntar todos os perigos, o sol, a
chuva, r..ios, coriscos e trovões'

Ella. - Creio. Mas porque não vieste
hontem?

Elle.-Não viste como choveu de-
sesperddamente?...

MA.TBI-TB!
Com a assignatura — Vagabundo —

publicou A Pimenta, do Recife, do dia
1S do corrente, uns versos como que
envi dos desta capital e que primaram
pela sua bellissima quebradura.

Ot-m certeza o autor que tem queda
pells meus esoriptos, muito embora eu
BãT gaste de certas quedas, procurou
abusar do meu pseudonymo quando
eu lhe iotr<d-JZÍa todo o meu... talen-
to no certbro.

Ficam, pois, avisadoa os povos e par-
vos a\'Á Pimenta que o tal Vagabun-
do que ahi se apresenta não é o do j?io
M nem tao pouco o filVio de meu

Quando muito o camarada pode ser
uma vagabunda e uu nunca dei a
vida por essas coisas...

Vagabundo.

0 PAO E 0 REGO
'lli fssim na roça ha um si-

tiante cujo terreno divide com
__^ o de uma mulher que vive da

pequena lavoura.
Elle tem no terreiro fronteiro ii sua

pequena habitução uma arvore muito
frondosa,quasi na divisa da íisinha.que
se queixava amarga e constantemente
do prejuízo que a sombra lhe fazia em
uma valia de agrião, que tssim — dizia
ella—não podia medra".

O proprietário, porím, da arvore,surdo
aos clamores da pobre, retruoava que
n5o estava para se privar de uma tão
bella sorr.bra no seu terreiro e quem
quizesse que se arranjasse.

Lá um bello dia elle vai passar fora e
a casa fica fechada. Ella, que se tinha
prevenido antecipadamente, manda dois
trabalhadores de machado botar a ar-
vore abaixo.

E assim se fez.
De manhã elle deu com o desastre e

atinou desde logo que tinha sido a vi-
sinha.

Esta, arguida, negou declarando que
também sahira muito cedo e ao chegar
i noite não tinha posto «puro.

Jurou vingar-se o proprietário da ar-
vore ua primeira oceasião possível, visto
não ter provas para accuSar na policia
a sua visinha.

Fingiu, pois, noredit r, e continuou
du muito h.niH celaçfifia cora a culpada,

Uma occisiã' a vHinha s 1 muito
cedo de ciihr b deliu tudo trancado,
mostrando demorarse.

Elle indagou nela vlsinhança c-nde
havia ido a mulher do agrião e soube
que tliiha ido muito lontrc e só voltar'a
á noite ou no di** reguinte.

O/ra, saber disso foi um -"logrão para
quam espera um momento propicio.

Tratou, po'-,, dc trmar de um carrl-
nhi| de mão e c m pedras, Ujollns e
terra níi'- nó tratou de fazer uma represa
quRilnuiHíasse a vali t como escangalhou
toda a vrdura alli existente.

No dia immediato imaginem o deaes-
pero da pobre mulher qumdo viu todo
o agrião perdidi e a vulla com mais
dois palmos de alt-ra da que tinha!

A mulht;r,desesperada,fol ao visinho,
_ua- tudo negou, mas tomou a resolu-

ção de ir queixar se á auetoridade poli-
ciai contando lhe <? facto desde a queda
da arvore, que o visinho desconfiava
ser ella auotora, c que portanto só elle
podia aer o perverso.

A auctoridadf mandou chamar o Ia-
vrador á sua presença e o arguiu sobre
o facto.

Este ainda negou; porém insistindo a
auetoridade e elle cahindo em contra-
dições, resolveu contar toda a verdade.

— O diabo da mulher, meu senhor,
aproveitando-se da minha ausência,
mandou per abaixo uma bellissima ar-
vore que^ eu tinha no terreiro. Eu jurei
vingar-me : um dia ella sahiu e eu es-
bodeguei a tal valia de agrião que foi a
causa de tudo.

O que está passado está passado. Ella
que me levante o páo que eu lhe des-
entupo o rego...

Ali Pio.
(Do Concurso)

TÔNICO JaPONEZ — E* o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita, evitando*
com o seu uso diário, todas as enfer-
midades da cabeça.—Andradas n. 59,

Modinhas Brasileiras

Nas lai-des amenas

Nas tardes amenas
límpidas, serenas,
risonhas assim :
te vejo sorrindo,
Angélica, ouvindo
venturas sem fim,..

Dessa borboleta,
mimosa, faceta, -
que vaga no ar,
tiveste a candura,
a terna doçura
de seu voejar,,.
t

Nas tardes de Abril
ternuras em mil,
sentes a sonhar :

és qual açucena
na vargem terrena,
vivendo a gosar.,,
TT.tn bardo sonoro
nas horas de choro,
que chora e serri :

um triste cantor
meigo trovador
tem ciúmes de ti,..

Si canto na lyra
só tenho na mira
de minha paixtCo:
o riso d'Angélica
a virgem.mais célica
de meu coraçíto...

«Das noites do Rio».) .

C. Nobre ga.

GAVR0CHES.-Saecsocm
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitas

ter**».,..

CONVENIÊNCIAS SOí IAES

KlkW^A elegante alcova f. i rada de
jTCJwrçfff "zul com discos d'ouro, da
Rkwí-í- íormo.-ia Altce-viuva ha tres
mezes do rico oommendador Euzebio—
relnav*. a mais completa (?os' rdem — mo-
v*f is o vestuários por toda a parte espft-
lhades,..

— Não, Alberto, consenti que me dea-
pnjitssis do chape •, vistidos, collete e
tudo .. mas da camisa— uma fina e
linda camisinha de gaze negra —oh !
isso nu"cn...

Alberto, porém, neste ponto teimoso
como trdos os jovena de sua idade —2-1
annos —havia jurado a seus deuses mos*
trar, não a elles, mas aos lubricos e
egoístas olhos de.,, sua propriedade,
aquelle formoso jardim, indiscreta-
mente veludo pela maldita gaze, onde
os iyrios, as rosas, as paüoulas e os
louros... gyrfisóesse confundiam ado*
ravelmente. Não s°. detendo pois com as
supplicas e ameaças da gentil e peque-
nina amante, f.zii inauditos esforços
para vencer-lhe o sublime pudor.

Por fim, cxhuista e não podendo por
mais tempo resistir, Alice com uma
convicção que desarmou o amante:

—Por Deus, Alberto —tu bem sabes'
Estou viuva ha tão pouco tempo que
não p"ísso ainda tirar o luto,..

Rio Grande, 10-1-05.
OcKCfi.

200:000*000™^
nario sorteio-?4" loteria do grandtoio
plano n. 103 Sabbado 4 de Fevereiro
próximo, ás 3 horas - Inteiros_ 158000,
meios 7S500, vigésimos a *,'5u rs- ~
Companhia de Loterias Naoionaes do
Brasil. 8i!de : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n." 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphico:
¦Lotebias» .

Os bilhetes ach&m-ae & venda nai
agencias geraes de Nazareth A O.,
rui Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphico .LU8VSL». oalxa do dor
reio 357, e Oamões & O. beouo áu
Oancellai n. 2 A, endereço telegriphioc
PBKIN, caixa do Correio 846.

Essas agencias encarregam-se de quaei-
quer pedidos rogacdo-se a maior cia-
reza nas direoções, Ai c ei tam-se açen-
tei no interior e nos Estãdoa dindo-i?
vantajosa commissão. Os agentes ge-
raea recebem e pagam bilhetes prt*
mindol dai loterias d» OaPITAL PB-
DERAL.

N\f ÀjC Numa companhia de segu-"^jL tSúI iqs, o «gente entrega a apo-
*^«^ lice a um mutuário.

—Agora, meu amigo, sua casa está
.de hoje em diante segura em cinco con-'tos 

de réis.
—De modo que, si eu amanhã tocar

fogo no negocio, tenho direito a... '-.
—... a oinco annos de prisão, meu

caro!

ALLUS1VOS
IV

Paiz abençoado entre 38 paizes,
Primeiro entre os paizes os primeiros.
Que tens o teu Oattete com seus cheiros
E quo até tena veneno nas perdizes;-

Paiz que te:-is exe/citos inteiros.
De inimigos ferozes dos naiize3,
Caterva de senhores mosquiteiros,
Mais feliz do que todos os felize3,

Já não se pede agora lentamente
Corní-r uma perdiz, mesmo em conserva
Sem se fazer primeiro testamento.

Que pr'a felicidade cá da gente
O veneno, os micróbios em caterva
Matam logo sem perda/ie um m i mento...

Albuquerque n.

CALL.OPE S.IKA- Unico e infshi
r -i íitirp?-dor des callcc, nEo impe**:*
fcr/darÁfclçado., rua dos Ar_dfiÜas 5"e

jy«K,yáí\o£oT3ssEcj op Eny

mm
SlMIIO- E
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Collarinhos, Punhos, Camisas e todos
de roupas brancas—Encomrnendas sob medida

César Baptista Dini^
,83, RUA DA CARÍOCA,

RIO DE JAfJE

LAsri

I~M _____ oi, 1*1* IA\'l,'lljl1 l*|,' ,>w  ^,...0.1?10-MLU=
TiltlMA OI) IMtl <os

Collarinhos brancos, 3 por
Ditos dc cor, 3 por
Punhos brancos, par

CAM OCA, ttn

1'Çüqo
2S000
I .^ooo

Ditos de ror, par.
Camisas dc zephir
Ditas superiores...
Ceroulas

3.TOnO !
4.Í500
1S500 1

Ceroulas
Ditas
Camisas para menino
Ditas, idem, superiores.........

CARIOCA,

2$O00
3.fooo
3$ooo•4$5Òof

"^^^^-^o^ É|^EflÃX6XE^A " ~^*^^r^py^'^ 
fojjJMPO-SE pjo ENSAIO ENCOMTRO DE BICOS

fii_^^WC!^^^> 

**-vJlllÍli'1 
jlIlQYík. ü flOÈMÊÊÊÈÊ^- Na sciencia do maxixe sou deveras bem pro- f 3^^^^r^^fe^^^®^% \B' que go.sl.i ininti, duyrr a gente pelas oestus .. W 

jl|ffli Pw ,|P { l" 1 . \ \. \fjjj" 
v.i ^sCr^ l&^MHÉtJNJ^âaTaL-v y/\^aÃ^^ãH^S funda! Nâo ha quem nao se enrabiche vendo \*$tgl0gif%2 ^^f'V j^P™^5\\ :A^"^^Rr°'iii=í«" "-"' SALIÊNCIAS í**™5! ===== ;|J /lllllll I 71 il L I \ 1)^. 
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Hfli RTTicbro7omabta"dpeSa 
^u^todo 

o roroo WÊÊ ^fx \ V U^ll WÊmlÈÈ3^^r-W&f^k 
COLOIWY CIGARROS jf 

||| || H I \V**^ W^E
10*S&x&i~~^ [ *íp 

*%"¦'* 
Z~rf> c.'^? BB! balança causímdo... aos homens deliciai V'-"' -'j __i§^f) SfVp ¦'¦'*i'8| íSSltj^SIISí BílÉillajL^lL Acondicionádos em carteiras, contendr lin- 8 

'm|J| 
I I • V l\ I 1 \fjL &•*-__, 1/ W J^

JaJ 

^yJÊÊ&W^- - Sou da musica amadora e sei tocar 
'*&¦ Ella.-Nflo me faças tanta pressão nas - Estii eiitntiía^úma obra prima, só versalmente conhecida como a unia

¦*í f*fcr- , ."- tu. Postura te. pejas de usar cometa, mas sou eximia doutora auando'íffi® cadeiras... ¦• falta falar, prejudicar o sangue, allivia qualqu,uotmas feitas do couro de outro animal?... a clarinetta... ' 
Í§ Eu.E.-Receias que se quebre o sofá.?.., - E mexer, roeu amigo,,e mexer !... eu:., etc. Rua rios Andradas 50.

A fazer-me umas coce-
rnais insensível! Si elle

is o bico ate" encontrar o

VO LÁZARO
que cura todi

r dór como a

Esta pomaria é hoje uni-
e qualquer ferida sem

crisypela, rheuroatismo,
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Rua do Ouvidor

EM* assava eu multo Irnnquillo
Tl^gffl pelo morro da Favella,quando
JjeSr:^ a Maricola Tesoura convi*
dou me para um pic-nic no alto da pe*
dreira de S. Diogo.

Odtmingoera roxo e eu niSo tinha
no bolso um puro vintém !

Aquelle pic-nic cahia-me do céc
De mais a mais. a Maricota era um

fazendüo marca tres bocetas I... Uma
minai

Toquei loco nas águas da menina.
fui ver o gravanço de perto.

Dentro de poucos minutos estávamos
com um gallinaceo com farofia na pa-
peira. um peiú vestido de frack, um
leitão do sobrecasaca com uma rodela
de ümão na bocea, um espargo na en-
irada da barra, fura os garrafoes de
vinhame e de gerupiga que me mandou
embrulhado em um Jornal do Brasil o
,1. Ferreira, da praça Tirndentes.

O cordão sahiu logo no marche-mar-
ch.e, levando á frente a banda de mu-
sloa do Grupo E' Só Na Manivella, da
Cidade Nova.

Ao passar por um frege, avancei em
uns peixes frites.

O labrego sahiu de li de dectro com
um cabo de vassoura.

Assentei-lhe um pé na madre e em
quanto o moleque rodava de quatro,
juntei-me ao pessoal de arrelia e fui só
no choro, gemendo na lyra.

Slanduca Clato esfrangalhou a prima:
Lá no morro da Favella
Não ha mulher que não Beja,
Quando avança na cerveja.
Turuna na manivella!,..

E eu respondi :
Que a tal garrafinha se abra
Muíata descaronhada,
Quero dar uma lambada
Nos graphophones da cabra /..,
Oh I npinicadella! Esfransralha,

Maricota, que commigo é alli, no paio !
Ao cabo de duas horas de esbornea,

chegámos ao alto da pedreira.
Li. em cima estava um calor damna-

do. Refrescámos logo o buxo com um
gele de geribila e preparámos o sacco
do mastigo para o avança.

Oh ! que goso?, mulato !
Depois da boia, toda a arraia não via

mais nada. Cada um foi se agarrando
ao seu par e ferrando na somneCE. em
c;m:j- da pedra.

Eu estava suando mais que uma
vaoca de collarinhos,

Resolvi ficar nú t-.m pello e puz no
mesmo estado a Maricota,. que dizia
meio mami:,ada :

— Ahi, meu gostoso 1
Procurei uma moita de capim e em

cima estendi o meu frack de casca de
ameBdoim,

E comecei & dormir com a rapariga
aquelle somno ouera, para coslnhar n
mona.

Mas no melhor do somno acordei sol*
tando gritos medonhos.

Eu e a Maricota tinhame-nos deitado
em cima de um formigueiro e fstavamos
todos mordidos'

Uma penca dos taes biches passeia-
va n» minha avenida Central para a
inauguração do eixo,..

Com a dor apanhei as calças e dei um
pulo tão grande que fui parar á Rua
do Ouvido* onde, cahindo montado no
guarda chuva de um sujeito, vi que
passavam:

Dr. Chrispiivano de Soiza — O ho-
mem que de volta do Norte acabava de
desembarcardo «Riteza» melhor,o vapor
da companhia Harpa e Dança,vinha num
luxo avó, pois trajava casaca de bambu,
calças de varetas de .íque de Nhônhò
Gostoso, cartola de ponta de nó de ca-
chorro quando ladra, charuto de saia de
mulher velha e bengala de 'rosca que-
brada.

Ao ver-me recitou a principal poesia
do drama hippico tiSeu Rodolpho deu*
me um tombo», chorando eu pela testa
acimft. e soluçando com um desarranjo
nas tripas. Tudo por causa das com*
moções.

Actor Chabi— Estava descolumenal-
mente bello com o seu porte de bombo
de club dançante que lhe dava o en-
cantador aspecto de uma senhora gra*
vida de um anno! En vergava custosa
sobrecasaca de toldo de navio de guerra,
com contraforte de ferro batido, para
suster a banha; camisa de caixão de
vinho do Porto, calças de tubo de ferro
para água, cartola de gazometro e cin-
turão de umbigo de feto quando com-
pleta "71 annos.

Para que elle passasse foi necessário o
alargamento da Avenida Central, sendo
abalado nessa cecasião o edifício d'0
Paiz.

Esbarrande-se commigo, deu-me um
abraço tão forte que os meus ossos se
quebraram todos e foi necessário que
um ferreiro me puzesse no primitivo
estado.
UfTI Vagabundo,

/ No exame.
— O que c o eixo da

terra ?
E' uma linha imaginaria que pas*

sa de um polo a outro.
—Muito bem ¦ mas poderia o senhor

pendurar algum objecto numa das ex-
tremidades dessa linha?

Sim, senhor ; poderia pendurar um
chapéo,,,

Um ohapéo ?! Veja a asneira que
está dizendo!

Não, senhor ; um chapéo... imagi-
nario I

Questão de «sítios»..-
Um sitio comprei, ha dias,
Meu pai, um sítio eOTprou 1
No meu sitio vivo rgora ;
Meu pai... pVo d'ei!e abalou .'...
MinhamBí, já ú sabido,
Nào poude deixar n-eu pai...
(Aonde vai 'o marido,
Certamente a mulher vai...)
Minha irmã ficou darrnadu.
Não foi; um sitio queria!
Não podendo.,, de «tnalvadft»,
Foi pVo sitio de titia !.,,
Meu irmão..., esse, mio tend. i
Pedido um sitio comprar,
Paru o Rio de Janeiro
Resolveu, pois, abalar,..
Deu no vinte ! Sem vintém
O finório despender,
Está no «sitio» maior
Que me é dado conhecer ! !...

Peque nijío.

PREÇO t tt doDit. Eduardo Fhança
3ÍC00 LU adoj.tada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n A remédio sbm gorduha

ui I curBrazil ura effloaz das mo-
A. Freitas & O. t T lestias da pelle

114 —Ourives—114 LI feridas, empf-
8. Pedro, 90, —Na Euro vr i gens, fri*

pa Carlo Erba. Milão [S A eiras, sa-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc

Lyrio murcho
Ao impagável Vagabundo

ue bella estava !...
Que formosa !,.. Seus ca-

bellos negros, de um negro
incomparavel, cahiam-lhe em ondas
sobre o peito e espaduas; seus grandes
olhos, azues e rasgados, de uma som-
nolentia embriagadera, convidavam a
numerar; seu entreaberto corpinho
deixava ver o branco seio de uma
brancura alabastr'na. acicate do de-
sejo, levantando-sc e opprimindo-se
com ondulações rythmicas !,..

E isto, por uma formosa tarde do
mez de Março. As arvores rumoreja-
vam brandamente suas verdes folhas
ao sopro tenn; d'urra brisa fresca;
ciciavíi o vento por entre as folhas
das magnolias, que se balançavam
mostrando seu bello talhe e ao sol
de fogo, aPhebo,as suas amarellecidas
pétalas; e alli, no meio dos dourados
e rutilantes gyra-s*fs, brandamente
reclinada sobre o tronco de uma co-
pada figueira, estava a Ismenia,-a
rapariga mais bella da comarca.

Kn i me acercando pouc » a pouco
contendo a respiração, temeroso dc
interromper suas meditaçc-es—on sei*.
sonho...

Breve, seus lábios roxos como
coral se cnlrcnbrirum como para.
pronunciar tini nome que expirou ctr.
sua garga nta... Passou as mitos
pelos olhos c despertou.

Carlos I, . .
Ismenía 1... dissemos quasi ao

ii"esmo tempo os dois Logo ficámoj
ambos cm silencio,couten-plando-nos
como fascinados mutuamente um
pelo outro.

Por fim, foi cila quem rompeu o si
lencio dizendo-mc :

Porque te nâo acercas? E' que
nâo me amas já ?

Pareço-te assim menos bella que
antes, ou é que temes que te tlcscom
ponha o frack ou amasse o formoso
lyrio que tens na lapella ?

Eu fiquei mudo, — extatico — sem
saber o que responder ao alluviâo dc
percuntas que me havia dirigido.

—Mas 6 para ti, rainha minha,—
somente poude dizer.

—Pois, porque tardas tanto ? O
que te detêm ? disse ella. — Vem
vem aos meus braços.

E ' ligeira como nma corça, saltou
junto a mim, lançou-me ns braços ac
collo e nos confundimos em um
apertado abraço, longo.,. indefinido.

Ao^separarmo-nos, meu assombro
nâo teve limites.

O lyrio, até cnlâo viçoso, lindo,
estava murcho e cabido, quasi es-
phacelado pela doce pressão dos
abraços...

Araraquara.
VlCTOGOKO.

Para t>. hygiene dr. bocea s
dentes aconselhamos o uso tic
superior rientifricio

A PAST DE LYRIO
FLORENTIiVO

X3e Granado efe d

No jardim do iheativ.
— Vês esse rap.iz stíin um braço,
que ;.hi v* i passando ?

Vejo. Q.uü tem elle í
E' da claquc.
Da olaque ? Como pnde elle

plaudir si só tem um braço ?
Applaude dundo-se b [atadas oo

a única mão de que dispõe,..

ap-

XARí-PE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

CULTO DE VENUS w

NUMA TELLES
Obedeci. Ella então estendeu-me achicara.
—Já deve estar frio. Tome-o e conversemos.
—Mas aqui? — indaguei meio assustado.

Aqui mesmo. A nossa conversa é importante
e convém que nâo sejamos ouvidos.

Mas podemos ir para outro logar mais
claro...

Também nâo convém que sejamos vistos.
Aproveitemos emquanto todos estão entretidos a
ouvir a Cotinha na sua valsa chronica e o Ma*
neco nas suas pilhérias e aneedotas.

Sorvi de um trago o café, já mern», e depositei
achicara na outra extremidade do banco, conser-
vando-me um pouco afastado da estranha crea-
tura que me conduzira para aquelle logar tao
escuro,

D. Chiquinha, porém, protestou contra aquelle
afastamento.

- —Chegue-se mais para mim... Nâo tenha medo,
eu nâo mordo.. .

Nâo é isso, mas..,
Chegue-se, , .

E passou-me o braço gordo e roliço pelo pes-
icoço, puxando-me com força para junto delia.

Minha estupefacçâo subia de ponto. Que que
reria de mim aquella mulher;

Emfim, nâo podendo resistir, encostei-me a ella
e deixei-a agir.

Acha-Kie feia ? — perguntou.
Piquei mií-? en:alistrado com essa pergunta.
D Chiquinha. era uma mulher desempennada e

fresca, roçando pelos trinta e cinco annos e con- .
serva va ainda, traços de belleza; sua filha, D.
Bibi, parecia sua irmã ao lado delia.

Vendo que eu nâo respondia, insistiu:
Sou feia, hein ?
Nâo, senhora —balbuciei tremendo.
Aposto que acha a Mininha mais bonita do

que eu...
Ainda nâo estabeleci o parallelo - repliquei

recuperando a custo o sangue frio.
Eu notei o seu namoro com ella e nâo ;ne

admirei. Nãc tenho uma sobrinha tâo desfrucla-
vel e namoradeira como aquella,

Perdão, mas...
—Já sei que vai dcfendel-a,vai negar. E" inútil.

Por baixo da mesa o escândalo eramedonho! Eu vi.
Calei me ante aquella verdade incontestável.
Ella comprehendeu o meu embaraço e disse :
—Entretanto, o senhor está aindamuito criança

para cuidar em casamento e nâo deve perder, o
seu tempo em namoros que nada rendem...
Deve aproveitar a sua mocidade*. os bellos dotes
com que o brindou a natureza para gosar o amor

por outra fôrma, com mulheres que possam sa-
ciar-lhe o desejo da carne, com mulheres que
possam apreciar-ihe as qualidades boas de. homem
novo e perfeito para os momentos de volúpia...

Calou-se por um instante O peito arfava lhe, os
olhos brilhav^m-Ihe de uma maneira sinistra.—

Tive medo e balbuciei :
. —Mas..; nâo comprehendo nada do que a se*
nhora acaba de dizer 1

— Nâo compreheude ? Que santa ingenuidade!
Pois eu me encarregarei de lhe explicar tudo pormiúdo, e começo declarando lhe que nâo consinto
mais no seu namoro com a Mininha, que o quero
para mim, somente para. mim !

Tinha-me agarrado a cab-?çi com as suas mãos
de fidalga ea sua br»oca collara-se á minha, num
beijo sensual e lougo.

Quanda me pude desvencilhar d'aq-uella CEiricia
de fogo, puime dc pi e perguntei:—Oue é isso, D. Chiquinha? Eudoidcceu ?Talvez tenha razão, endoideci !Mas a senhora, uma mullier casada, tendo
uma filha moça e um marido que parece ser tão
bom,,.

—E' que o senhor não sabe a verdade: o Ma-
neco, debaixo daquella capa de brincalhão e pi-lherico, occulta um marido imprestável 1 N2o
me dá o que eu quero e quando reclamo uma
caricia chega a bater-me.

(Continua.)
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A M<líiçit) 1-1 iinssi 1
Telegrarrimas espeoiaos.—0 n-sso

correspondente —Noticias im-
portitntes.—Quatro milhões da
ir.orios e oi icoenla bilhões cie
feridos.—Um horror! —0 estado
cie sitio. -Varias notas.

!| ONfAr-o num siri-boccta,
partiu nu domingo com des-
tino a S. Petcrsburgo um

dos nossos mais atilados e corajosos
reporte:-;;, tito corajoso que já fen

,. frente a unia pulga, um "percevejo c
um piolho de gallinha que o aggre-

Idirara corta noite uo Campo de
SanfAnna.

E O siri, comprchendo a importan-
cia da missão que lhe foi confiada,
portou se tao bem que chegou á ca-
pitai da Rússia na véspera do dia

- em que" -sabiu d'aqui. i to 6. no
sabbado.

Nosso companheiro poz-se logo cm
campo e deu conta do seu recado
mandando-nos os ditos telegrapbícos
que abaixo publicamos ;

E S. Püthkshukoo, 22.— A coisa está
preta. O czar está branco de raiva, a

1 czarina está atnarella, a rainha mal
está rubra.

Já houve até quem azulasse. BJstou
a ver de longe no que dá isso tudo.

S. PiíTEKSUUBGO, 22,— Os revolu-
Kcionarios, açuladòs pelo padre Gapon
Rtètti pintado o dito e o Simíto do ca-
i rapuça. Na Perspectiva do Neva' houve combate e o czar n'£o está gos-

tando dessa triste perspectiva.

S. P^TRRSBUJiGO, 22.—-Os grSos-
-duques estSo ameaçados de ficar re-
fcduzidos a simples duques, porque,
ffisi arevoluçâo triuniphar, scríto arran-

cacos os gritos a esses príncipes.

E S. PBTgRSBURGO, 22 (á ta::/.).-
KUni calculista hespanhol já computou
K_ numero de mortos em .quatro mi-
',-lh.Ges e o de feridos em cincoenta
KilhOes.

....' S, PetiíksiíUkgú, 22 (ít tarde).—-
¦Devido ao es-.a do lastimável ;l que
fehegáram as coisas, o czar decretou
[estada de sitio para tr.do o Império.
O Chefe do listado tem estado em

gcnistante estado de agitação uer-
Rosa.

I S, PiíTEKSBUKOO, 22 (d noite).—
;.3Sm frente ao palácio de Inverno 6

I que oi animo-4- estiveram mais quen-
•:'*tes. O - povo_Ji.co.u-gelado--qu^ntlõ-'soube 

que a família imperial já alli
: nao se achava.

S PiiTERSBUKOi», ?? (;/ 7iO>(z).—
¦Acabo de estar com o Czar, a quem
piíercct um exemplar dos «Contos
pYèscos». Sua Magestade agradeceu
bomrnoviílo a minha genial idéa c
¦disse-me : «Tem razão, meu amigo,
para um tempo quente assim, só
mesmo este livritiho.»

fc".PÃriOi quo iu«- mesma ii^tj o
nosso repórter se hiuscou para Mos-

[cottj porque só no dia seguinte reco-
bemos estas notas :

Moscou, 23. — Aqui estou. O siri
portou se como homem Ja '-ornei um'."banho 

de fumaça lfgô á chagada e
vou para o olho cia rua saber 'Ias no-
vi dados.

MoSCotJ. 23. — NSo á melhor a si-
-. tüacâ*o aqui do que na capital. Por"toda a parle 6 bala em penca. J-í me

sinto abalado, apegar da minha uadi-

cioual eorag.m. Estou lo duaslioraa
nesta cidade e já sujei cinco ceroulas.

MÒSCvU, 2*. — Numa ^praça vi um
monte de cadáveres da altura de um
sobrado (o mente, uílo os cadáveres).
Ao approximnr me, uni dos feduntos
me chamou pelo nome. Fiquei ater-
rado quando reconheci nelle um meu
antigo cadáver que ahi no Rio me
fiara dois annos de pensão. Fugi es-
pavorido.

MoSCou, 23. — Soube que se esten
deu á Polônia a revolução. Por esse
motivo o governo prohibíu que se
bebesse cerveja dessa marca.

Moscou, 23 (ri noite) — Aug-mentam
os distúrbio1:. Tiro c sangue por todos
os cantos. As tropas fazem em trapos
os revolucionários botando-lhes as
tripas de fora.

Moscou, 23 (rf noite) - Estou assis-
tltido a um combate entre o povo c a
tropa. Uma coisa horrenda! Ai :...
Morri! Uma, bomba de dviumite fez-
me em mil pedaços, cue voaram em
diversas direeções, Vou ver si consigo
reunil-os c recompor-me para conti-
nuar a minha missSo.

Mosc. u, 24 - Falta me apenas um
membro para a minha recomposição
corporal. Mandei buscai os a diversas
partes : um estava na Sibéria, outro
na China, outro na Inglaterra, outro
no Trausvaal, outro no inferno, outro
no diabo que o carregue ! Verifiquem
si o meu membro que falta está ahi
e mandem m?o com urgência numa
carreta de boi. Sem elle nao sou ho-
mem para nada,

O membro que o nosso índitoso
companheiro reclamou achava-se ef-
fectivamente aqui no Rio. Vira-o ca-
liir do céo uma viuva inconsolavel e
guardou-Q muito bem guardadinho,
nao sabemos com que fim.

Manda-a justiça registrar que a
viuva nao reluctnt em restitttir o
membro do nosiO repórter, logo que
o mandamos pedir.

Gallinha 6 nrreapoitudo o nunca, asser-
viu dessas cola l, sabe?

Antooces o home se avortaiido am--
ptlcO:-Qui o qui tu qué, Cilllnhi" Nos
Acre cs home não tom séoho.

Me assubiu um-i oonstrangença ás tar-
re abdominá da cabeçada qui eu as-
sortei o palito, gru 

'ei as munheca e fui
do firmeza no oio delle.

O hiimeiib-irrò de dô e cudiro os fi-
ciá qui nos tinha cumpnnhado.

Antonc-s arrelatcl o currido*
— Ora, s°u m-ijcS, o home não respeito

os cavanhaque qui o sfrjhô tá vendo.
No miis mio* da rezilo fico arresorvi-

do bota on de snrtura e me ítnbaroá no
premero vapô qui passa.

Diz a Nastaoia qui eu já tô som e qui
ella vá me espera no cães dos Partia
adonde võ cheira de vorta dos Acro,

Nastaoia deve tá damnada p'ra me
vô tu póie íicáaconvenoido que quan
do nois sMacontrá c prá fazô um Nas-
tacinho prá sé teu afiado.

Inté a vfjrta, Braça as oreia do
Jucá GaTjUNETA,

SANTOS DUMOM r-S.I.. os melho-
res charutos ; sito encontrados em todas
as oharutarias—Deposito, rua dos luva-
lidos, 32,

PilAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTfi

CIGARROS BIBLIOTIlEli,

Fumem estes
saborosos cigarros

Vinte e cinco vales dão direito a um
romance de 200 paginas nitidamente
ir» pressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores aut.rcs.

A' venda nas melhores charutarias,

A. D.V K.OÇII-*-. LEiL

20 Largo de S, FmcIm k Paula 20

EMPUKZA TAUKOMA.CHTCA. BUAZ^EtRA

Direcção teohnioi
da ciivalleir.i Adelino R-iposo

l)i,iiiiii<|0 Li'-i de -Janeiro

GRANDE CORRIDA
— DS —

TOtraos
Siitícesso de lodi a í cuairilla j

Tomam parti os dois cavaleiras
AdeWno Raposo e Albano Custodio

Bilhetes á" venda desde já nos seguiu-
tes lugares: Café Brito, rua do Ouvidcr;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. llíi A o oooheir<i Recreio,
praça Tiradentes n. 31.

OS fííUKOS !

Cai-las tic iifii caípii'a
1 o nico Tô darnnado 

'da zistença.
Magina l-iu.qui si eu ti conta lu fica
com os vrümeio da diguacào a trepado
nos jaca dú perdo.

Mágica que tava eu drumindo o som-
uu .... ,i,......v .u-, ctrj;))t!l A--1 Tu-
ruá cundo assordiu um home qui
cumc-çD a munia nas minhas costa p'ra
me ÊazS de anima.

Assupondo qui o causo fosâe de pa-
godeação fui acousentindo mas porém
anotei qui o darnnado tava sartando
fora da cartia e pertendia me infiá as
espora.

Antonoes emborqu&i nos assoaio e
fui logo apreguntando ao home:

— Mais cum quem 6 isso? Tu pensa
que os meu custado é cangaia prá dá
montaria ? Tu fica sabendo qui Jucá

currEuu ;-a uai w

-'^¦'^vÍ Moura Publicação quiz provo-
;rir:^'?i;í 1 cal uma scena do ciumís
S^SiS^al com a Marietta Meleca, no
Cassino.

A Meleca, já um pomo sabida, não
ligou grande importância & palestra que"
elíe entrelinha com a Dora no cama-
rote.

Antes assim,
¦~- Não c ceíto que a gentil Lili ti-

vesse offei-ecido ao Romeu o qne não
dá a ninguém.

Elle chorou bastante, reas nada con-
seguiu.

Lili, uão de não,. . ' 
_ .'

-™ \ ¦\ntanietta.FechVdürá, a pedido"da Djaiiua, trouxe para umu de leite do
futuro bcbO, uma sua irmã de menor
idado c de maior experiência,

Bem bãol
— Pudemos informar que o Arthur

está seriamente enamorado de Mlles.
Lili, Adelia, Santinha, Helena e Casa-
dinha.-

Que grande pândego este AitbUrl
Tem coração para cinco...

—»- Tendo o Romeu Analisado cam as
entrevistas que concedeu a certa viu-
vinha de Copacabana, essa despeitada,

lhe remette oatlões postaes com Inju-
rias.

Arjonselliamos í viuva suicídio i.lli
mesmo, pois o mar está perto.

Soubemos pelo Lord Bôa Fama
que no domingo próximo passada houva
grande sarilho no salão do Club dos
Democráticos, entre os amadores Car-
melo, Dario, Sylvio e Aurora Eosani.

Tudo isto por causa do querido das
duas, o joven Carmelo, o qual foi con-
venientemente tratado mils tarde, peia
gentil Aurora.

Que oulpa tem elle de ser bonito ?
Acabou com a cotnmandita Ui-

nett, Otto & O. o symputhico e que-
rido Camargo.

Antes tarde do que nunca; nossos
comprimentos.

O Augusto Balleaa montou typo-
graphia na casa de Mlle. Salvadora; a
impressão 6 de systema francez e rio
grandense,

Q te felizardo que ú oste seu Augusto
o que sorte que elle tem I

¦—O que fará a encantadora Maria
Amélia quasi todos os dias em certa
oasa de toleranoia? Irá alli buscar ai-
guns marr&quinhos ? .

«—Que andariam fazendo, na terça-
fíiraá noit-;, no largo do Rocio Pequeno,
a franceza Antoinette e a conhecidis-
sima Eudoxia, acompaubadas de um.
ajudante de ordens r

Cuidado, Antoinette ! A Eudoxia ê
"gregoria o quando menos esperares,
ella te faz uma das suas!

Deix** essa companhia parigosa !

MALA PERÜAIj

O B. U. e No, quando disputava
com Maluca o amor da professora (?)
Judlth (ex-B), perpetrou o seguinte so-
neto, que a ingra.a perdeu na rua:
Fizestes muito bem, no teu sorriso
Que a ou trem ironia revelara,
A mim e pára mim um Paraizo
Abristes em querer tal qual sonhara.

E vende-te sorrir, louco, indeciso
Buscando te entender, oh I cousa rara |
Pequei sonhando; para mim teu riso
Gomo qualquer pecoador, também pec-

cara, .
E' que si vi entre lábios de oarmim
Na mais perfeits harmonia colloeados,
TJas maviosos dentinhos de marfim

Uen favor vou pedir-te, mesmo assim
Por ironia e p'ra,fazer pecoados
Quando me vires, ride para mim.

Masque sujeito asnatico IPara soltar
tanta ba'ata era melhor fazer a coisa •
mesmo em prosa.

Olha, feixe de capim para um! 
Língua be Prata.

_ FABRICA D 3'CIGARROS LN0 GLO-
BO— Fumo? dê'tpdfíS as qualidades e
objectos par.', fuiuaatos.— Rua do Ou-
vidor 121;

CAVAÇÃO
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Disseram-me que viram leu marido num derrclinieuto escandaloso com a mulher do Symplu-omo. Dar-se-ií caso que elle ffostf dinuelhlambisgoia l - J-. i
-Não creias, minha querida Meu mando é uni lioruem de muito bom gosto o não se mira aquella lingüiça mal enchida nem mesmocom fome de tres mezes!

Mas o que í certo .: que elle tem alguma amante e foi para isso que vim cá. Precisamos descobrir com quem e> que elle and- nosenganando,.. -


